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Introdução: O acidente vascular encefálico 
(AVE) é um evento bastante prevalente na 
população mundial, e dentre suas 
sequelas, destaca-se a espasticidade 
muscular e paralisias. A toxina botulínica 
de tipo A (TBA) é uma técnica 
farmacológica que traz efeitos benéficos ao 
paciente com espasticidade, como o ganho 
de amplitude de movimento e melhora da 
função dos membros afetados. Objetivo: 
identificar as evidências acerca do uso 
dessa toxina a esses pacientes, 
principalmente perante a espasticidade 
muscular, evento fortemente relacionado 
após AVE. Metodologia: Trata-se de uma 
pesquisa descritiva do tipo revisão 
integrativa da literatura, que busca 
evidências sobre o uso da toxina botulínica 
para tratamento de sequelas do AVE. A 
pesquisa foi realizada por meio de bases 
de dados PubMed, MEDLINE, Scielo, 
CDSR, Google Scholar, BVS e EBSCO, no 
período de 2003 a 2021. Dessa maneira, 
totalizaram-se 26 produções científicas 
para a revisão integrativa da literatura. 
Revisão de literatura: o tratamento da 
espasticidade com a TBA tem maior êxito 
quando a administração segue alguns 
critérios como: o ajuste da dose de acordo 
com a idade, com o peso, grau de 
espasticidade e musculatura administrada. 
Discussão: a TBA representa a terapia 
padrão-ouro para espasticidade focal após 
acidente vascular cerebral, com baixa 
prevalência de complicações, 
reversibilidade e eficácia na redução da 
hipertonia espástica. Portanto, está 
indicada e é reconhecida como o 

tratamento mais eficaz de duração 
temporária para devolver a simetria em 
pacientes com paralisia facial, porém é 
necessário conhecimento teórico e técnico 
de profissionais especializados para tratar 
e reabilitar pacientes com esse tipo de 
alteração, haja vista sua capacidade de 
contribui para melhorar não só a 
espasticidade em si, mas também para 
melhorar as dificuldades nas atividades de 
vida diária associadas à espasticidade de 
membros superiores. Conclusão: a 
aplicação dessa toxina, aliado à fisioterapia 
continuada, é o tratamento de primeira 
escolha para a espasticidade muscular, 
particularmente em pacientes que 
apresentam sequelas pós acidente 
vascular cerebral, com o intuito de 
aumentar a mobilidade, amplitude de 
movimento, facilitar a realização da higiene 
e de outras atividades funcionais, melhorar 
o desgaste da imobilização e a dor, e, 
dessa maneira, promover a melhoria da 
qualidade de vida desses pacientes. 
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